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A critica é tão livre para 1 torp'édlar 'eandidaturâs de 
os que nos :critlçam como 
para nós quando critica-
moa.'. 
Há.,apenas Vista çlifcreuçaa: 
E'., que nós; 4possu ruga N 

autóridade de' nunca termos 
sido senão republicano. 
Nunca fomos &Uileo par-

tidV!o,; . e, ,não . nos cabe - a 
menor reápõnsabilidá,déi noa 
erros, ou nas.Aciavenças do 
passado. -
Poucos podem falar assim. 
Esta "diferença dei  a:utori; 

daáe pare discutir pesa bas-1 
tán e, na bálança f oú_ então 
não existe lógica. • ná propriá; 
logica 'dos acontecimentos: . 

E 'agora vamos a contas` 
Pugnamos. seiúpre pela 

unino, dos , republicanos - e, 
em sucessivos„artigos, , espa-. 
lhauiós 'essa doutrina. 
Numa conèómitánte acção 

de principlós não' nos 'poú= 
pamos jamais nem recea-
mos nunca defender-a tese 
dificil e ingrata da selecção 

1 isto •: ' •' çlo, ãprnveytáu•ento, 
exclusivo; ` da: inássa repu-
blica" com autoridade de 
convicções`; e com passado 
de desinteressados e não diá-
cutiveis, sacrificios pela Re-
publica. r.7 
$emop defendido, com a 

calorosa vivacidade do ;noa= 
ao amor ,;, à . Republica, •,a 
ideia, duma ,. política nova, 
com gente nova, sujeita a 
noyq,N,,,processos de execu-
ção, a modernas formulas 
de-ácttiar`. 

Claro -% iÀ que"- dentro 
deste eisitemã e para' não 
falsearmos; 6s seus ;prôprios 
fundamentos -essenéiais-so- 
mos forçados, embora nos 
custe, a censuraras más 
atitudes doa maus republi- 
canõN,';. dagtjpl - r.quQ,; eò Po 
são por interesáé de `vaida= 
de pessoal qú ;am .1 de 
mandar em.cõi•reli cão-' com 
um caciquismo.,que tem de 
ser posto de parte. 

Esta; orientaçãq-,iqu• f;llos, 
ha i.-aear'Wtadõ L dissabõries 
íntimos, mantida numa fi-
xidez age. eriter,çq I4flealvel, 
prova que não transigimos 
em.materia,- dë:princlpios.," 
Con4gcemos, perfeitismep-• 

te que asa s•ëtas com. que nps 
querem ferir, _partém,. do 
campo:dá politica ,, indigena 
dos- meneurs;, dos idespeitá-` 
dos,-: dos , !dolos r que t e júl-
ga•,insubstituiveis, dos que, 
con ".. ando-,eterna . a . saia, 
supreinacia, sentem o bar-
ro da 'âfatua a desfazer-sé: 

Certo ̀- é,'-todavia, qúè"a 
voz gi3rál da .opinião ' repu? 
blicana;defgnde prineip1 e 
não, haiméns, pavó% jarrães 
e mánd8 - que)re vida nova 
com genté nova. ' 
E sobretudo o que não 

aceita "é' o regresso ó, pres-
são demagogica c1ntolera.n-, 
te . gué, antecedeu ;o 28. de. 
mato. 

Oá'' entaq detamtorps l'do 
poder, ná BIlã fietièia'forçá 
eleitoral constituida por!ve-
lhos caciques não, a, tinham; 
duvidã alm ,ffazéar; os. mais , 
vergonhósioé acordos`,•,;6 perder-8e nem esquecer.. , 

organismos monarquicos; f Ass rn fRlou,.e;grfMg8,que 

nãos ? m otOp:en¢, (C4t•tinuA 

republicanos ' do ` tempo da 
(propaganda para levar ao 
Parlamen"t'ot ' autgntieos ad-
versários tornadós„republi-
ççanos á ultima - hora •pò= 
dëmoa citaz exemplos se for 
preciso). ` 
As eleições faziam-se, afi-

nal, no ,gabinete do ministro 
do Interior; como nos velhos 
tempos monarquicós ,'. e ' ná 
provincia venciam-se por to-. 
dós os processos, pois o pon-
.td , era ̀ obter maioria para 
mandar sempre. , -
'Deste exclusivismo nas-

ceu o 28 de maio: 
.' Estas verdades são duras, 
mas são verdades: 
E são verdades qúe,náo 

Podem 'icpet1r-se no f̂uturo. 
À politica a suceder á di=. 

'adura tem 'de ser moldada 
em formulas rigorosamente 
republicanas, feita de co-
mum , acordo entie a. e' mó i-
dadé já .preparada é os re-
publicanos de passado 
torico com serviços_'presta-
dos ao- regime e sem respoa 
sabilidades nos erros e nas 
dèsvë ' has passadas: " 
' Ass}m' comq a' cLiga da 

Cirande G úerra», composta 
dos: gúe _lúctaram ,no fiont, 
quiz governar, pela força dó 
Exercito; assim, igàalmente 
a •LIgá dos Sacrificádos.da 
Republicai ha-de governar; 
logo que às eircunstáneiaB •o 
permitam no prometido re-
greáíso' á normalidade. 
Mas s8mós nós sósinhos 

que escrevemos assim? 
Não.-
São todos ,os repúblicanoa 

que colocam os princípios ë 
a nua. verdade• dos faètos 
acima de quaisgaer' convés 
niencias. - - 
`' ,E seremos nós por ambi-
ção, por má fé, por despeito; 1 
ou 'por.. um erro de visão que 
assim escrevemos? ` b 
Tambem não'.: 

E . para. o, afirmar-citemos 
provas:--- —'" 
çA 0 dr. Marques] Guedes, na 
sua clirxatlde;,L18l b• # para 
;«0 Primeiro 014riei»i dé 
6 'de fevererrai ultrmo 'escre-
via, estabelecendo compara-
ções,, entrse 'q,estado,de•.cois 
saé` políticas 'de Espanha, e 
;os, npssos erros políticos:, 

a" •' ''  Do' lado de lá da 
fronteira! continuam a vir- 
-nos 1 e.T emplos!, e, ensinamen4 
tos. ►, t ►a a t 

► Ha poucos dias„interroga-
do sobre as intenoes'ado p ar-, 
tido liberai em faéd da crise 
da` ditadura e'sobre -a posai, 
bilidgde da•partipipaçao des-
se partido, rio, novo,goverrlo o 
conde Flómànon1 . respondeu 
por palavras, que, pQuço niáii 
ou' m'edos' reprodúziàyn` esta, 
ideia.. s,  '.• 

` Quem fala' agoira em par-
ti-1 - Eles . tém de rporga-
nisar,-se, profundame,nt•,,,an-
tesa de "aspirarem a governar 
de ¡ novo. Ha erros que não 
podem_ repetir-8 . • '' ` 

Á lição' recebida nestes '6 
anos de ditadura não pode 

0 •JULGrAMENTO D A i 
.1 UJ[R4A, SËNSACIO.:NAL DO 1. 

•ol• e V[c•opole 
Na ultima , quinta-feira 

continuou•no Tribunal Mil!- 
tar, de Santa Clàra,'em.Lis-
boa o julgamento da grande 
burla do Angola' ë Mëtro-
pole. 
Nessa audiencia -' os reus 

nas`- suas contestáoões de-
cslaram: Alves dos'Reis con-
fesí a' 'as falsificações e vio 
láçõès, 'nega os outros cri-
mes, declara não ter cum-
pliçes è ele s6 ássunie-intel-
ra - responsabilidade. ' 
Adriano Silva alega a boa 
fé. , 
-José Bandeira declara ter 

próéedid6 sèm' inténçãq e"*- 
rã1nosa. ' 

Ferreira 'Junior nega a 
acusação. 
1Adõlfo•HeÈnis alega tam-

bem•a boa f6,',„' -- • ' 
Antonio' Bandeira decla-

ra laer -vitima dá ëúa'boa fé'. 
'A esposa' de ' Alves', dos 

Reis alega á sua ignorãncia 
nos negocio-a- dó marido. 
' Silva ' Roquete nêgá a iii 

tenção ;+criminosa. 
Moura. Coütinho alega ter 

procedido dê boa fé. ' ' 
• Ségue-se a leitura de va--
rias peças• dó processo: 

O'Juiz prèsidente-encerra 
a atrdiencia pbr•'-virtude dó 
cansaço 'que'së manifèsiàüo 
escrivão Anib+al,Machádõ. ' 

Terceira 'aúdienclà. "• Séx 
ta-feira, Contiºu'ú 'a-leitü-
ra das -gtierëIàs do Minié= 
terió' Publica), varlos' des)ìà. 
chos, cárespondenéia, • re-
gúerlmentos' da cdefeza; co= 
pia •'da 'sentença'refërënte ao 
celebre-h6Iâhãez tiKarel -,,M â- 
rangi julgadò.-no Tribunal 
de Haia. 'Esta eentençá:: ëstâ 
escrita -em, 144 págiúas; que 
foram lidaa' por •'õutrõ' indi-
viduo, parà , descançá do" eá-
crivão do processó,: , 
Quarta àudiede a de 

Babado. 0 reu Àlves —dos 
Réis; fala r durante ií• horás 
com pequenos'4nt'ervalosPa= 
ra descançar,; numa, lingua-

r 

► 

gem facil, clara e desemba-
raçada .: Expõe com clare-
za como fez as falsificações, 
devido tudo a sua perspica-
cia afirmando que praticou 
o mesmo que o Banco de 
Portugal tem feito, isto é, 
não fez uma emissão de , no-
tas falsas, mas sim uma. 
falsa emissão de' notas ver-
dàdeiras. Ele está sentado 
no banco. dos réus, e o in-
glez ,Watèrloo qqe fabricou 
as notas, foi elevado à ca-
tegorià de Lord. 

Nega a cumplicidade dos 
demais co-reus e da sua espo-
se na falsificação pois teve 
sempre o cuidado de lhes 
ocultar a verdade, por isso 
mentia quando -lhes falava 
para não -suspeitarem - da 
fraude; .cito datas; refere-se 
a documentos com grande 
retentivà•de memoria, e de-
monstra. que a administra 
ção do Banco de Portugal é 
um caos, o que +muito lhe 
facilitou a descoberta do 
que precisava conhecer para 
encomendar com co"ariça 
o fabrico das notas. 

A's perguntas que o juiz, 
delegado, jurados e advoga-
dos de acusação particular 
lhe ` faziam, respondia sem 
hesitação explicando as du-
vidas' que apresentavam. 

Apontando« para, os volu-
mes . doa autos diz que eles 
são -um labirinto de menti-
ras.. 

Lamentamos não poder 
dar mais , longo desenvolvi-
mento a tão interessantes e 
curiosas revèIações,' '' iras 
precisamos de ►-Pspaço para 
outros assuntosr 

Segúe-se o reu José Ban 
deira: que- decIarou' Lão es-
tar em estado de espirito ca-
paz de 'fazer , exposição_ da, 
sua defeza , 'por ter sido sub- 
metido ,a mais de' 30 inter= 
rogatorios, delegando no seu; 

RASO DE ORQDlDEAS 
A', gaúdosa memoria de João Passos . . 1. J 

Se racaso alguma ver ter foi , possivel rir, 
Suspénde o, riso; ó,. Lira; a, hora é de chorar. 
'As Pàrcas,-.ouir,d vi4q acabam de ceifar/ 
Como é, tão: triste, óMusa; as lagrimas ouvirl 

fl natureza iteiza.,,esconde. o seu sorrir, 
-E veste-sq de listo, vindo, associar. k , 

Ó seu.amargo pranto -ao.-intenso penar . 
De tQdos'•os que. choram e•- ficam, a+sentir. 

'.Tão grande e, imensa dor, sem lorpas para mais... 
Ï7eúdo o ride sol rer qúe a todos nós causais 
Eu revolto-me,' ó Deus, por tão injusta sorte. 

U crentes perante isto, dr ei, que • afirmais ? 
E vós que já nao'çredesy o ue e que; pensais? 

.t. 4• <kw1 pouco és ó,T•ida; és em cruel ó-Morte! 

FACTOS DE ONTEM 
Trechos da hist3ria dos dois ultinios 

anos da mop.arquia 

CARIC'ATURAS.:. CONTAS 
São , do importante 

diario republicano da 
capital, c0 Rebate», es-
tés numeros: 

• No dia 25 de, Abril de 
1908 realizaram-se as exé-
quiaii por el-rei D. Carlos e 
o principe D. Luiz. 

Foi a primeira vez que o 
rei saiu. 
As medidas preventivas 

(a Inglaterra, a Alemanha, 
a Itália enviaram agentes 
policiàis .'..)que . custaram 
133.600$000 réis.; 
' A libra-chequ@, em Abril 
de 1908, cotava-se a 46 
21/32. Equivalencia: 5$14,4. 

Custaram portanto, as me-
didas preventivas' Libras 
25:952 ou sejam 26 mil con-
tos, numeros redondos. 
Já que, estamos com as 

mãos na massa, apresente-
mos a conta dalguns créditos 
extraordinários ' relativos 
aos funerais e exequias do 
rei -D. Carlos e principe D. 
Luiz, apresentados pelo mi= 
niatro da .fazenda, Àfonso 
E ipergueira, em sessão par-
lamentar de 13 ' de Agosto 
de 1908. = ' 

cMinistério ` do reinos: 
Conta'de importância dos 

adversario. _ar.-dr. -Rama da. 
Curto. 
Os restantes arguidos de 

cumplicidade fazem iguais 
declarações. 
Começou o depoimento 

das„testemunhas de acusa-
ção'sendo chamado o sr. dr. 
Costa Santos, ajudante do 
Procurador 'da Republica, 
que.'fez"importantes decla-
rações. 
'A quarta audiencia real!- 

zou-se na segunda-feira. 
No'pr9ximo numero con-

tinuarem_ os, com , o resumo 
de tão .; importante : julga- 
mento. 

iyl 

ESPONSMIS 
, 

Pelo'dr. dr. José Gomes 
iie Matos Graça foi pedida 
em casamento a Ex.ma Sr.a 
D. Bé'rr'údiiiá Luiza Leite 
Gomes de Abreu Amorim 
Novais, gentil filha da 
Ex.`.nx Sr.a D. Rosa Barba-
ra Leite de Abreu .do Cou-
to Amorim •Novais e do sr. 
Dr. João de Abreu do Cou-
to Amorim Novais, antigo 
chefe da -secretaria munici-
pai e grande pr'oprietario, 
residente Tna freguesia de 
-Vila Cova, para o nosso 
preclaro amigo +: e, distinto 
clinico desta cidade; sr. 
Dr. Adelio Carvalho úari-

nho -da Silva, extremoso fi-
lho da Ex.n ; Sr.' D. Maria 
José de Carvalho Márinho 
da Silva. 

0 casamento deve reali-
zàr-se brevèménte:-• - 

embalsamamentò4: drs. An-
tonio (Siaria de Lera: Ftre, 
Francisco Augusto d'Oli• 
ra Feijão, João Vicente Bar-
ros da Fonseca, D. Tomaz 
de, Belo Breynec, Artur de 
Carvalho Ravara, Carlos 
Joaquim Tavares e Antonio 
d'Azevedo Meireles 1.000$00 
réis, cada um. Podemos mul-
-tiplicar pelo coeficiente 20 
que não andamos longe da 
verdade. 
Portanto x20 contos, ca-

da um>. 
Farmaceutico Eduardo 
erreira de Oliveira e Silva 

080$000 réis Q(18 contos o 
600 escudos)»; - preparador 
José Joaquim Rocha Soares 
Barbosa 600$000 réis «(12 
contos). 

Conta das exéquias: An-
tonio Quirino, armaçNto da' 
igreja, altares o catafalco ,altares 

(11 contos e 
5'16 escudos); Antonio José 
Dias (fornecimento de cera 
para pessoal, altares e cata-
falco) 324$834 réis «(6 coa-
tóa e'493'escudos); » Estevão 
Roberto Oneto (forneeimen= 
to de 500 cadeiras: aluguer, 
transporte e colocação) 
'100$00 (2 contos); «empreza 
Silvá & Silvá (aluguer de 
carruagens para' o pesseãl' 
eclesiástico da Sé) 55S000 
réis a 1 conto e 100 escudo'* 
«José Rodrigues(fornecimen-
to de carroças e trabalhado-
res) 36$700 réis (734 escu-
dos); José Alberto Costa An-
tunes, tesoureiro da Sé (gra-
tificação ao pessoal dos Je= 
rónimos, distribuidores de 
tochas • e condução do pes-
soal mènor da Sé 528000 reis 
(1 conto'e 40 escudos). 

Total dos créditos pelo Mi-
nistério do Reino 9:744$384 
réis (195 cõntbs e 488 escu-
dos). 

«Ministério ' dos Negócios 
Estrangeiros •—Contas cie di-
versas despesas ., *reais cape-
las 311$400 reis (6 contos e 
228 escudos) música da Real 
Câmara 1'11$250 (3 contos e 
425 "escudos) recepção no 
Paço da 'Ajuda; 315$190 (6 
contos e 304'escudos) prin-
cipes, embaixadores e comi-
tivas no Palácio de Belem, 
2.720$205 (54 contos e 405 

(Continua na 2.• pág.g) 
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—Olhe, mama, não disse. 
à cozinheira que fechasse 
úmpre a porta da dispensa? 
— Sim, filhinho. Porque 

m'o perguntas? 
—E' porque ontem. ela dei-

xou a porta abertà e eu pa-
ra lhe dar ' uma ensinadela 
comi todos os pasteis que lá 
estavam. 

A companheirw--Mulher, 
por Deus: Com este jd são 
1,3 atropelamentos 
A motorista — Anda, não 

sejas supersticiosa) 

, 

( 

J 
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Livros educativos 
Pequena Antologia Clássica» ' 

' Por J. Teixeira' Rêgo 

« P e q L,: e n a Antologia 
—•sica e Moderna mais 

própriamente se poderia 
chamar a êste volume, que 
é o primeiro da 3.a série 
da • Biblioteca Infantil e 
Popular», que o - autor di 
rige. E o titulo é assim 

trinais completo, porque con-
tem trechos escolhidos não 
só de gregos e latinos, co-
mo de autores franceses, 
italianos, esparihois, ingIe-
ses, russos, alemães, de to-
tos os tempos, incluindo 
os quási contemporâneos 

ilzoni, Hugo, Flanbert, 
Dickens, Thackertuv, 
Goethe, Heine, I'b se n , 
ToIstoi. 

Com paciente cuidado 
escolheu o sr. Teixeira Rê-
go excerptos das mais co-

nhecidas obras primas li-
terárias e com éles formou 
a «Pequena Antologia' 
destinada especialmente a 
ignorantes ou a crianças 
de 10 a 15 anos, na segun-
da fase da sua educação, e 
obedecendo a um plano 
novo e original, que expõe 
num breve prefácio. 

Convencido de que a 
primeira educação (ideve 
ser essencialmente literá-
ria e artística», julga que 
as primeiras leitoras da 
infância deverão constar 
de contos populares, ri-
mances, pequenas poesias 
narrativas. anedotas de fá-
cil compreensão, fábulas, 
etc. 

E, a medida que a re-
ceptividade da criança 
for aumentando, trechos 
de obras consagradas das 
principais, literaturas, con-
vindo insistir na naciona-

lidade, época e obras de 
c.a d a um d o s autores, 
=despertando uma viva 
simpatia por êsses grandes 
benfeitores da lìumanida-
da,. 
U rim,  portanto, 'da 

Pequena _. Antologia: é 
preencher esta , segunda 
ptâpe da educação da cri-
ança, ao passo que lhe vai 
dando os primeiros con-
tactos com os grandes mo-
numentos-"literários. E o 
que é sobretudo para lou-
var é a fina sensibilidade 
pedagógica com que o Sr. 
Teixeira• Rêgo fez a selec-
ção dêsses trechos, (prefe-
rindo os que se não afas-
tass::in da forma narrativa 
do conto,. dê maneira a não 
fazer sentir ao ' aluno, "que 
vem das primeiras leituras, 
uma brusca transição, e a 
interessa-lo com vivo pra-
zer. 

Esta « Pequena Antolo-
gia, só compreende tre-
chos , das literaturas es-
trangeiras, porque o autor 
tenciona publicar uma an-
tologia da Literatura Porte 
tuguesa, sujeita • ao mes-
mo plano com que elabo-
rou aquela. 
Cada excerpto é precedi 

da de breves traços biblio-
gráficos do autor e do seu 
retrato, o que,—juntamen-
te com uma pequena bio-
grafia e um gloásário dos 
termos mitológicos, histó-
ricos e geográficos que ' se 
encontram no, volume—, 
mais acentua o seu valor. 
As t"aduçõës são correc-

tas. Ortografia oficial. .0 
papel. e o tipo estão..dentro 
das normas pedagógicas: 
Francisco de, Andrade 

Pequenás noticioas 

Os estudantes de Bada-
joz que estão em Lisboa, 
acompanhados dos seus 
professores e colegas por-
tugueses depuzeram UMa 
corta no monumento a 
Camões.. 

Uma comissão de indus-
triais solicitou do gover-
no que se facilite a insta-
lação da ;laminagem do 
ferro, industria que não 
existe em Portugal. , 

Um barco + de pesca da 
sardinha em Espinho, tri-
pulado por 36 pescadores, 
quando já recolhia a terra, 
teve um revez no mar, 
partindo-se os remos e fi-
cando feridos 5 pescado-
res. 

Com sua familia retirou para o 
Porto, onde fixou residencia, o 
sr. Fernando Antonio Carneiro, 
antigo administrador do Gover-
no na Companhia da Zambezia, 
e professor de ensino livre da 
instrução primaria e secundaria 
e escrita comercial. 

Com felicidade foi sujeito a 
uma melindrosa operação ao es-
tomago, no Porto, o nosso amigo 
sr. José da Graça, doceiro, desta 
praça. 

a 
Regressou ante-ontem da capi-

tal, onde se demorou alguns dias, 
o nosso amigo sr. Abilio Sobral. 

s 
Encontra-se na capital o nosso 

amigo sr. Major José de. Mance- 
los Sampaio. 1 ., 

Com sua esposa encontra-se na 
sua propriedade de Arcozelo,'a 
passar uma temporada, o nosso 
amigo e patricio sr. Julio Mi-
randa. 

,s 
Estiveram nesta cidade domin-

go passado, almoçando em casa 
do seu e nosso amigo sr. João de 
Sousa Pimenta, considerado agen-
te de passagens e passaportes, os 
nossos tambem amigos srs. Fran-
cisco Guimarães, redactor do dia-
rio «Correio do Minho», Antonio 
Augusto da Silvh, 1.o oficial do 
Governo Civil, Rafael Marinho, 
Abel Quintela, todos de Braga e 
Mario Sampaio, do Porto, a quem 
tivemos tambem o prazer de 
cumprimentar.. r 

Este numero foi visado peia 
Ii 

Comissão de Censura 

•_: NiO•l•le•lÍO • ••d1CÌar10 ` 
0 juiz desta comarca 

sr, dr. Alexandré'Auiorim 
foi transferido para a 2.a 
vara civel do Porto, sendo 
substituido •• pelo •Sr. dr. 
Antonio de Araujo Quei- 
roz, que foi promovido 'à 
1.a classe. f 
0 delegado do Ministe-

rio Publico Sr. dr. Manoel 
Joaquim Simões de Carva-
lho ultimamente nomeado, 
já tomou posse. 

LIVROS 
Todos os livros para escrita 

comercial. 
Tipografia, Enc. e Papelaria 
FERNANDO MARINHO , 

,Contra`a varíola 

Na freguesia de Vilar 
de Figos, deste concelho, 
vem•se manifestando 'com 
relativa intensidade e pro-
pagação a variola. -, r 

já se sàbe que o trata-
mento;;rpreventivo • desta 
tnolestia é a.. vacinação, a 
que podem recorrer todas 
as pessoas, seja quãl f8r á 
sua -idade; posição"' social' 
e residencia, aos domingos 
na Farmaci ' da MisOriCor 
dia 

FacTOS-,•Eto•TEM 
}►, E + •H i 

(Continuado da lia ' pág.o) 

escudos) estrados para. ó en-
terro e cbclu s• para os re-
presentantes estrangeiros 
1:698$390 reis (33 contos e 
968 escudos). Total 5:216$435 
reis (104 contos e 329- escu-
dos).,,, 's:t 

«Ministerio das obrdá' pu-
blicas»—Conta dós funerais 
e deépezas acessórias: urnas 
1:1445000 reis (22 éontos e 
880 escudos) decoração e 
armação 3.034$990 reis (60 
contos e 670 escudos); con-
sumo 'de cêra 2.854$330 reis 
(47 contos e 90 escudos) `des. 
pesas' miudas 225$030 reis 
(4 contos e '50Ó escudos); 
férias 414$740 reis (8 con-
tos e 295 escudes). .. 
Exéquias:, férias 46$000 

reis (920 escudos) diversas 
despesas. miudas •11$000 reis 
(220 escudos). ,. t ; 

Total 7.230$090 reis (144 
contos e 600 escudos). 

Nas, coisas e .nas acenas 
mais, tristes -e tragicas da 
`vida há sempre o rei-dinhei-
ro a- estender os dedos . e a 
ferrar, a unha.:.. 
No parlamento estas con-

tas foram apreciadas e cri-
ticadas pelo deputado,,repu-
blicano dr. Brito Camacho 
Referindo-se aos gastos da 
cera de(3larou: «que, essa 
verba só podia sei gasta em 
velas de alto valor artístico 
com essen.cias e perfumes 
raros lembrando páginas de 
contos orientais.» 

E foi na -discussão destas 
'verbas orçamentais extraor= 
dinarias que o valente cau-
dilho republicano assombrou 
`a Câmara com as palavras 
seguintes: •i 
—«Ora nós -que pedimos 

áo sr. Governador, Civil que 
não queremos mendigos nas 
ruas, porque razão have-
mos de consentir ; mendigos 
de farda dourada qué en 
trame por está forma nos_ 
cofres ' publicos 

Mas voltemos às exequias; 
0 elogio funebre do cone-' 

go •Aires Pacheco — até' pèlaé 
«Novidades» foi considera-
do inconveniente. •; t; 1 
O orador, quasi nó ;fim do' 

seu discurso comovente, ex-
clámou: 'r ian 

«Mas que perturbação é a 
minha ? 

«Parece-me ver surgir do 
seio escurentado daquelcfu-
nebre catafalco à sombra 
impávida do rei assassina-
do...», 
«Não tremais, ' hóïnens dá 

politica, nada receieis; não 
vem pedir-vos, em nome de' 
Deus, contas estrictas dos 
seus infortunios'• e dos in= 
fortunios da patria; vem áe-
reno, majestoso, mas suplí-
cante. Vem,, pedir-vos•que 
vos agrupeis, com lealdade 
e amor patriotico, em volta 
daquela criança.» 
<Dois filhos do seu amor 

a um encontrou-o logo no 
limiar da eternidade e abra-
çou-o; a outro procurou-o e 
não o encontrou; julgou vê-
-lo entre flores do céu, mas 
olhou pára a terra e viu'-0 
entre os espinhos do.. aofri-

U M A CONTAS,,, 
(Continuado da 1.= pág.■) 

falou muito bem, o chefe po-
litico espanhol. ° 
,t Em consciencia os chefes 
republicanos de cá teriam de 
dar a identica pergºcnta res-
posW igguãl-' a "" t-' ° 
Ha um grande e profundo 

éxáirae de consciencia a fa-
zer., Mas, que cada um,.P. fa:, 
ça sinceramente, sem retali-
ações'que'seriam a, ressurei-
ção dum passado, que. todos 
queremos banir` em tudo que 
ele teve de condenavel. E de-
pois que os horh ns 'e 1 apro-
ximem e se -entendam». 
0"me'smo ilustre financei 

roi no seu XXVIII artigo 
a Fazendo a historia,, recen-
temente publicado no «Pri-
meiro Janeirà»:;como a 
corroborar a nossa reféren= 
cia`ao exclusivismo partida 
rio na governaçã.ò do paiz até 
ao 28 de maio diz assim: «A 
di'visão'do partido que gover-
nou quasi sempre até ,ali, 
consumava-se .e o. «Secu-
loa' lançava a pregunta anci-
osa: Mais três anos_ de demo-
cratismo?» ,., ,1 , 1,;. 
E o dr. Domingos Pereira, 

republicano de velha, guar-
da, insinuante figurada Re- 
publica e infalível j oráculo 
de muita gente cá na cidade 
disse nada menos do rque 
isto ao «Diario Popular» de 
4 de. dezembro de 1929: 
«... Na situação presente 
todos os republicanos devem 
pensar acima de tudo, que é 
necessário preparár uma po-
litica republicana diferente 
daquela seguida nos ultimos 
anos que antecederam o 28 de 
maio. 

.:os republicanos 
te m• de por sobre todos os sen-_ 
timentos que os possgm divi-
dir ó Principio superior de 
prestigio da Republica . para 
que ela seja-o instrumento de' 
felicidade do Paii. 

Daqui . a, necessidade ",,de 
)odos se unirem para;-que .a. 
'Republica e o,Paiz sejam co-
locados acim a de tudo: , 

:Não pode,_ voltar-se á lucta 
de rivalidades entre . homens. 
e entre grupos politicos,,1 Os 
partidos tdm qne ser apenas 
a expressão de correntes , re-
publicanas, ligadospelq prin: 
cipio superior ,e comum de 
se"iço, ,á Republica. , E , para 
isso tem• que termo uns para 
com os outros o respeito ' de-
vido á sinceridade alheia, 

Se fosse possivel ouvir, 
vultos republicanos capazes 
pela sua, autoridade:---mas 
s6 os que,tem autoridade—e 
não aqueles que j,,esquecem 
que, a não tem, estou conven-
cido de que todos ,eles I grita 
riam com todo o entusiasmò 
esta palavra: Uniãol , 
1 i Quem;fala pois a, , lin— 
guagem da verdade? 

Nós, "quando nos manifes- 
tarros; com lealdade como 
esses antigos e prestigiosos 
republicanos,, ou,os,-critiços 
baratos quando nos mordem 
por despeito? c t ¡ 1 
' i Feitas as'òntas,,encerra-

01 ' lanço final, 3 ficamos, 
felizmente, com largo, credi-
to para continuar no mesmo 
critério a propaganda repu-
blicana a quel,nos votamos. 
k Por éinál' o .melhor aca-
marada:doë' possivél com es-
ses velhos republicanos. • dr. 
'Màrques'due'des`e' dr: : Do- 
mingos Pereira. que; `ao que 
acima se lê, pensam do mes-
mo modo que nós. 

1 

1 
Joio Augusto de 
Araujo Passos+ 

, E' sempro doloroso para 
o noticiarista ter de anun-
ciar o falecimento dè `ami- 
go pessoal, cidadãn querido 
e-resPeitado-pcla sociedade, 
tendo por timbre a honra 
dez o`"al1ionestldade digní-
ficadas— pelo +trabalho que 
procurã ser utir _a àuã fa= 
milia, e aos seus concida-
dãos.', ' 

A' semelhança do palha- 
ço,.que no circo é obrigado 
a fazer rir o .publico- para 
angariar o pâo para si e 
para os seus, embora, a sua 
alma testeja torturada por 
motivos de alucinação„ e 
tristeza, tambem nós temos 
o dever, ainda que muito 
nos custe, de vir dizer' aos 
nossos amigos e a todos qué 
leiam «A Opinião> que fa-
leèeu o Sr.• João Augusto de 
Araujo 'Passos, um novo 
ainda; • 4W-  apenas, ca-
sado com' Ia èx.m' 'Sr.' D. 
Maria Violeta Meira de Pau 
Ia;' , e sócio ` da' acreditada 
firma desta cidade —Oürive-
saria , Passos, e.' abastado 
proprietario. " 
Lutou contra a Morte tan-

to'.quanto ',poude, auxiliado 
pela medicina desta cidade 
e .da do., Porto; , más caiu 
vencido, e' nunca,_,mais se 
levantará.. ,' : , ;. <,, .-

Foi` um bom cidadão, na 
familia e' ná sociedade. 
!'Tinha  respeito e. a' con-
sideração de ' todos porque 
nunca deu., ensejo, fosse a 
quem` fosse, de ser ,tratado 
com.menor afecto- , 
Era irmão,.. dá` ex.ma Sr.a 

D. Maria„ Ármandina,Pas-
sos; que reside mo Porto, e 
srs. Màúuel Passos, seu .,so-
cio, e Domingos Passos, re-
putado negociante rio: Pará 
(Brasil) e aqui., actualmente 
para receber o ultimo, beijo 
fraternal" Cunhado dos srs. 
Manuel'Pa,ula, proprietario 
e Gã̂MÓ Paula, , gerente,, de 
duas,, fabrièas.'industriais e 
Francisco -de Sousa: Barros, 
negociante _no Porto. . 
, Queriamos , falar mais do 

querido morto, .más não po-
demos. E'• grande, e„ pun-
gente; a nossa dor para con-
tinuarmos, deixando, pois, 
nestas ligeiras palavras de 
saudade o nosso grande pe-
Bar. .41 ,; . + a 

A toda ai sua familia os 
nossos cumprimentos , da 
maior condolencia. 

9' ,Pessoa , amiga confia nos 
para publicação,•. o soneto 
«Ramo de orquideasa; que 
noutro lugar publicamos.. ' 

ft 
_i 

mérito e` disse ' Vo-u a'minh•a 
.patriaivou bater, à portada 
consciencia dos homens .,pú-
blicos `do meu paiz• e vou 
pedir-lhes, enternecidamen-
te. que façam de meu filho 
um rei afortunado e da pá-
tria, ase possivel fôr, a ral= 
nha do mundo». 
' a*a 
Somos completamente 

avessos à, comentarios. Apre= 
sentamos os 'factos, , e' mais 
nada»' .' 
'-` & i ; ►, , aá LIBERTUS 

i-s i 4,u , 

Y•; At•CA•NE•DE•;VaGA•.s: 
Desde há muito qué em 

Ba r% 'k sewém ,pagando 
a carne de vaca e vitela 
por. preços exorbitantes.)'-' 
+Dizem-nos que' 1 '• gbilo 

de vaca custa 123100 e de, 
;vitela 16 00.' 

Cónfrontaúdo,estes pre-
ços, por exemplo ,com os 
de - Viana; .,_que nos- fica 
aqui .á 6 •leguas }de-distan-
cia, vamos'là encontrar a" 
vitela'á 7 00., gàda quilo. 

Existe, portanto, umà 
diferença-de 9300 'em. cai, 
da quilo, o que°'se nos áfi 
gura simplesmente fabulo'-... .. 

$.Não há-'razão pára que 
a carne. aqui ,tambem não 
baixe de preço. , 

A' Camara, , que• neste 
caso tem in$èrferencïá, cha- 
mamoe.a , sua- atenção.! 

Asscoòlcia Mf CUI6U88 { 
No Babado realisou-se a 

êleição da gerencia^dé®tál 
colectividade que•,escólheu 
os socios srs: 

Dirëcção—Dr. Francis-
co Torres, • presidente; ' Mi"-' 
guel Miranda, vice-presi-
dente; João Carlos -Coelho-
da Cruz:, 1.° secretario; 
João Vieira de` Castro, 2.° 
secretario;• Á n'tónio`Veloso• 
de Araujo, tesoureiro;_4tê-
vente Sousa 3Pinto é Mil 
guel . Mártinh'o de Faria, 

` vogais: 
AssembIëiã geral, 'Dr. 

Migue. Fonseca, presides 
te' Visconde ida `•Feivença; 
vvice-presidente; dr. Ma -
nu-el Novais e João de Sou-
sa . 

t  p VOgals. J 

Conselho Fiscal--João•► 
Duarte Velosó, José Mon-
teiro é P.- Manuel Egteveà. 

r •, S ` f 

`CASAMENTO 
1    

Deve realizar=se no pro-
ximo domingo, no Porto, 
o • casamento dà . sr:a D. o kA 
Ilda dá Conceição, Lazá ' 
ro, galante ' filha „ dó -sr. 1 
Joaquim L• azaro, 7(enfer-
meiro do HospitaIld'a'I1íi-
sericordia e nosso °presado `y 
assinante, com. o'sr:,Jósé .l, 
Ãrcilio de Sousa 'Almëida, 
comerciante, do Porto.,-; q •.., 

ï 

t 

Pela Policia l"7*<! 

Ana Lopes . Ferreira, de 
-Amõrim, concelho da Povoa 
de Varzim, por embriagúez' 1̀i 
o' escandalo' à moral publica. 
' Emilio , Loubé`Basto, de- ' 
•18 . anos e .Adelino .Barbosa, 
'de 17 anos; ambos do Porto, ` 
por, suspeita.ty a •oa 

n≤ úAutuaçáó 

Abilio-Francisco Jardim., , 
de, S.,., Paio do Carvalhal, 

por transgredir o codigo de P. Municipais,. artigo 86, 

com á ` multa. de48$00. , f 

' Prisõe•l•' 

u t e. ,;7 

Sa•••or10 rara •. sar•e••os  •• 
o #` Tuberculosos -:: :v 4 

O 0 .I^A 

Exercito 48, Turra e Mu•: 
Comissão executiva `"x 

,.$ . Tornámos público que, :;•• 
em 18 - do 1 corrente,'pelas' 
14 hór'as; se inaugurará o` 
«pau de ;, fileira» • do pri- 
meiro Pavilhão do Sanató 1) 
rio dos Sargentos do Exér-
ito de • Terra e Mar, nã'' 
Quinta do — Pisão—Aicabi-' 
deehe —' Cascais, ' onde . o ;' t .,., - 
mesmo se está construindo: 
;} aE tambem que, nesta-da r• 
ta "se éolicitá dos f Eí.=0«''t'i 
Co•tnáiïdantë•'de•.Região `ey,4' 
Governador' Militar., de 
Lisboa a necessária auto-;t 
rização para que as unida- *` 
des-sob suà égide se façam 
representár no acto, sim-
bólico, de tal magnitude., , 
pr6pria'de tão sublime em- q 
preendimento. 
0 comboio parte de Lis i 

b8a (Cais ' do , , Sodré), i"ás; '; 
12h 45m 

A Co mis sáo Execiciava 
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flE BAR•Et•S 
Registo Civil em Abril 

1. Nascimentos 

Ramiro, de Vila Seca, filho 
de Antonio Vieira de Sousa 
e Mariâ Correia da Silva, , 
Manoel, de Cambezes, filho 

de Joaquim Pereira Guima-
rães e Joaquina de Carvalho. 
No dia 23: 
Antonio, de Durrães, filho 

de Antonio Monteiro da Cos-
ta, e Luiza da Costa nlacicl. 

José, " de Pouza, filho ide 
Antonio Loureiro Bogas e 
Maria Rosa da Sova Araujo. 

Manbel, de Viatedos, filho 
de Bernardino,,Campos,, I)ias. 
e Bernardina de Araujo. 
Miquelina, de Silveiros, 

filha de Joaquim • Miranda 
Campélo e Leopoldina 1Go'-
mos de Miranda. 

Rosa, de Oliveira,' filha de 
Rufino de Araujo Barbosa e 
Maria Gomes de Carvalho. 
João, de Oliveira, filho de 

Teresa Pereira e pai 'incog=-. 
nito. 
1 { - Casamentos 
No dia 24: . 
i Manoel Rodrigues Ribeiro, 

de Apulia; com .. Leopoldina. 
Dias,dos Santos, de Barquei-
ros. 
l Manoel de Araujo Fe nan-

des com Tereza de Jesus 
Fortes, ambos da freguesia 
dê S: Romao'Ú Ucha. 
No dia26:t 
Adelio rio',Vale Santos, 

com Valentina Ferreira do 
Vale,'çambos de Creikomil. 
José Queiroz dos-i Santos, 

com Marcelina Cardoso, am-
boa de V. , Frèscainha S. 
Martinho" 
No dia 30: - ' 
Manoel Pereira, com- Gui-

lhermina Augusta Miranda 
da Silva,' ambos desta. cida-

Obitos 
'No dia 2Z: > _• 
'Antonio Fernandes Vilas 

Boas Miranda da, Silva,j 7 
meses, de Quirãz. ' 

Consfantino Nun,-•r P, teira, 
11 meses, de 111inh;tã:s, r 

Sebistiã,o Baptista, dc, Sou-
sa, 76 anos, de Viãtodos. 

Quiteria Ribeiro Fu%rïa, 
78,anos, Yde7Martim. C}•yf•• 
Domingos dE Ara jo Faria, 
7 meses, de Remelhe. 
Romão Gonçalves da Sil. 

va; 2- anos, — de- Tamel'S: 
Verissimo. 

Felicidade Rosa de Olivei. 
ra., 75 anos, de Mouro. 
!= João da Silva,' 44' anos. 
desta cidade. i 

No dia 23: sr,. 
Mario Martins da Silva, 

24-dias> *de • Ucha'S:^Romão, 
José Martins de Araujo, 

2 anos e meio de Macieira. 

t Nó dia ' 24 U , (- C' i' f i) ̀ I 

_ Teresa Maria ,dar Silva,, 
79 anos,- de Vílár'dé `Figas. 

- No çliá>26: i } 00,41 -1;; 
Lino Pereira Lopes, 21 

meses, de Cristel_o. 
Manoel José' Flores, 69 

anos, de Cristelò.: i P 7, 
João Fernandes Pereira, 

4 anos, de Alheira. 
Agostinho Fernandes Por-

tela, 80 anos, de-Alheira. -
r Ma'ria'Júlia da`Costá; 4 
-anos, de Ucha S. Romão. -
, . JoaquIna R i Maria_ Gomes 
Garrido; - 15 meses,, dé Bar-
celinhos. --` " 

Nó dià 28: 

'Maria Teresa Duarte, f$7 
anos; dá Silva.!? ' o k.' 
` Jósé Candido de Carvalho; 
52 anos, de 'Aldréú. 
Manoel Gomes de Jesus, 

de 4 anos; de -Paradela: TM 
Ana Dias Capela, 71 anos, 

de Barqueiros.,.. 
-Paulino da Silva ~Araujo, 

2 .meses, da Póúza. 
R'sLeonoriMartins da , Costa 
66 anos; da Pouza.; 1,,, 
• No dia 29: Joaquim José 
da Silva, fia anos , .de Perei-
ra. t .. <,1 
, Custodio da Costa -Vieira; 
9 meses; de Fràgoso cê l; •' 

Vida agrícola 
=r---Serviços_ do-•ê ms ̀dé Máio•`- - r---.. 

NOS CAMPOS:—Cuidados nas,`seares;- áemente&'ür dá 
ép oca; lavouras de preparaçc7o de pousios; regas e cuida-
dos nos prados, HORTAS;—Regas sementeiras e cuidados 
nas hortas; tratamento .nos batatais; sementeiras de plan-
tas horticulas. POMARES:—Podas verdes; desbastes dos 
frutos,•' sulfat4ão filas. fruteiras. MATAS:—Arranque da 
cortiça e da casca de carvalho, TINHAS:—Enxertia, ;-es-, 
ladroamento e desbarbaucento. ADEGAS: Trasfega,- sul-
furaçdo e atesto das vasilhas. GADOS:—Tosquia, alimen-
tação verde, engorda de bois, ' vacinação- COLMEAL:— 
In8pecçdo aos enxames, colocaddo de alças; colheita e mu 
dança de enxames. ` 

Nos campos — Mondam-se 'gado eétabulado, e especial; 
as ,searas, limpando-se Ï das menfe para vacas ̀, leiteiras 
ervas ruins,'antes de flórea- e para porcos. •' { •• ' 
corem, •ou..quando muito àn- Hortas:—Continuam `•('á$ 
tes- de terem vingado as 'se- sementeiras de plantas de 
mentès.•Essa limpeza deve horta; ̀mondam-se, sácham= 
ser feita muito -cuidadosa- -se e,regam-se álfobres. Re-
mente, .porque as . ervas es- gam-se as hortas; do prefe= 
tranhas roubam wá terra, .em réncia à tardinha;;-para quë 
prejuizo-das eulturas,, os a-. a terra conserve -melhore 
limo ntõs de que necessitam, por mais tempo a água ; ab-
enfraqüecendó i as` plantas sorvida gïïe assim , aprovei-
cerealíferas' mas tambemi tará durante tôda a noite--o 
ficando essas ervas nas soa- qúe não sucede quando a re-
ras, irão acompanhar, á f co- ga é feita pela manhã ou 
lheita, na..oeasião da ceifa, durante o dia, visto que -o 
e as suas sementou misturar- sol, actuando .em ceguida,à 
se-hão com o `grão nai debu- aplicação da água, provoca 
lha; sujando o grão e desva- uma imediata e: rápida eva-
lorizando-o. •, po6ção Entes-de'a água po-
Continua a semear-se: Fei- dera ser aproveitada ., pelas 

jao; filho, ,Painço, Milho plantas• 
miúdo. e,Linho. -. - ,, Semeiam-se: Feijões, Abó-
Còlhëm-ãé Fênos; procede- borás, Ervilhas, Melancias, 

-se a sachás e; mondas 'nas McMes, Pepinos, Chicóreas, 
culturas sachádas;' fáz-se , a Tomates, Pimentos. -e 'a`mai-
lavoura de segundo ferro nas or parte aas plantas'de hor-
terras. que estiverem de pou- ta. 
sio. ,,, Sulfatam-se os batatais, 
Regam-se abundantemen- para evitar o aparecimento 

te os prados de Legumino- ou o desenvolvimento da 
sas, como a Luzerna, o Tre- doença das batatas. 
vo, e'o Sanfeno, mondando- Pomares:—Devem cortar 
-se-lhes as ervas ruins. -se; á medida que vão apa-
Semeiam-se ,Abóboras,.que recendo â -rebentos ladrões 

eonstituemumespl@ndidoali. e gulosos das fruteiras,' 4os 
mento dei-iuver49,),püra l.o quais, nascobdo' respéctiva-

- `eira de  PAR 
ãdl.,• _., : o t4.. ` t. ' ; 2;a. Publicação 

De 17 de Maio, a 1 pie Junho Para os devidos efei-
• R  '. tos se anuncia üe, nos 

Viagem especial para os ><ndus- autos deAssist Hera Ju-
triais e comereiantes portugueses diciaria, requer>1da por 

Alberto da Silva Ara u-
Do)programa consta`: ,a t '. jo e -sua mulher Ana 

RECEPÇÃO pelo Comité da Feira e Banquete no Fernandes Lopes aque-
Parque da Exposição; _ le pedreiro e esta do-

' 'APRESENTAÇÕES aos Expositores dos 33 países mestica, ambos da Ire-
ali representados para entabolar relações e ob-
ter ou conceder representações; •. t es-

SERVIÇOS de INTERPRETES;, ta comarca, correm edi-
CARTÃO DE LIVRE TRAN`'ITO na Feira; tos de trinta dias inti-
VISITAS "às fabricas e grandes armazena; mando ó re uerido José 
SOIRÉE -de -Gala nas Folies Bergeres; e Casinos q 

de Paris; 
1 — VISITA aos Monumentos da• Cidade; 

ALMQÇO em VERSALHES. 

Preço- 2.a classe- 1.875~ # Y 
,j c1iì'-t a "Compreende todas as despesas in- 1' 

r clusi-é a alimentação nos restau-
U< i- - . • 1-x tos dos comboios 

Organização da SITEP— Rossio 93—Lisboa. Tel. Td. 
.1'-f 1 '-• — Dão-se informações neste jornal - 

,t 

1.399 

mente"dos cavalos e troncos 
das árvores, consomem ali-
mento em prejuízo do desen= 
volvimento dos ramos frutí-
feros e da frutificação da 
árvore. -,x _ !r 
Pulverizam-se as fruteiras,} 

especialmente as Pereiras e 
Macieiras, com a calda bor-
deleza, idêntica á emprega` 
da nas vinhas; 'para comba-
ter o Fusicladium, que se 
manifesta por manchas- no-
Bras das fôlhaá - e frutos''e' 
gretamènto dêstes, e igual 
tratamento áé deve fazer 
nos Pessegueiros; contra a 
ronha ou enquarquilhamen-
to da fôlhà: •- 
t Quando unia fruteira = se 
apresenta excessivamente' 
carregada, deve proceder-se 
ao desbaste dos frutos, -dei-
xando apenas os mais `- per 
foitos e bem colocados, dis-
tribuidos regularmente con-
forme o vigor dos - ramos 
que os alimentam, atendo em 
consideraçãó que- nunca po-
derão ser volumosos, nem 
bem cdmtituidos,- saborosas; 
agradàveis e de boa apre-
sentação, os frutos mal cria-
dos de uma árvore com car- 
ga excessiva. 
Matas:—Nos sobreirais 

começa a tiragem da corti-
ça, e arranca-se para •. as f&' 
brleas de cortume • o+ entre-
casco dos Sobreiros, e a cas-
ca dos Carvalhos que devem 
ser cortados.. z 

Tinhas:—Cõntinuam '' as 
enxertias com garfos que te-
nham sido tT•, conservados 
convénientemente. - ,Supri-
mem-se nas enxertias novas 
todos os -rebentos "lança.dos-
pelos cavalos (esladroamei% 
to), e as : raizes, . lançadas 
pelos garfos (desbarbamen-
to), sendo , indispensável que 
este serviço seja muito cui- 
dadoso, que não - desIoque 
os garfos em principia dê 
-soldadura. , t  

Nos enxertos que não , pe-
gados, cujos garfos, áén , já 
reconhecidos como mortos, 
desde que os cavalos se con- 
servem verdes,lpode 'proce.T fi.Cpm-i provecta idade•,de 
der-se' a uma; nova enxertia ' 75•ànós,.faleceú no`passadd 
um pouco mais abaixo dá domingo, em,,Barcelinhos,rà 
primitiva fenda. rua José Falcão,- a sr. D. 
,Não haja-dewuido,Jcom►a Mecias }Simões Vilas Boas, 

enxofraÍ e j ' lfataçã,ó •, dás sogra doi sr. ,; Delfino 'José 
Videiras. ,_,, r:, •. , Pereira, chefe das oficinas 
;Adegas:—Com a `chegada da Companhia Editora . •do 

dos calores-. f próprios-, desta Minh6• w1 -, - .` 0_ 
épocá,' entram os vinhos nó y ' O ̀seu funeral realizou-se 
período do aparecimento Pelas 7 hoòráé• da' tarde de 
das doenças' quél estavam segunda-feira, com grande 
incubadas por falta 'do z tem= acompanhamento, 
peratura -suficiente-. para--a . Durante o.trajecto foram 
desenvolvimento e •.activida- organizados os seguintes tur-
de dos agentes , microbianos nos 
que as aprovocam. Devemóë, 1-° turno—Dr." Queïroz, 
por isso, precaver-nos, con- Francisco Santos, Eduardo 
tra tal perigo trasfegandó Silva e José de Sousa. 
sem demora todos os vinhos $•o turno—Dr. Faria da 
que tenham ,depósito, man- Gra a, Ro crio Calas de 
tendo-as vasilhas sempre a- Carvalho, F©rnando Figuei-
teatadas; e sulfurando ' as rodo e Gas ar Macedo, 
que ,estiverem em vasio e P 

11 
gar mesmo um vinho dife-
rente, desde que} nao-lseja 
defeituoso ou doente: 
Cudos:—Tosquia-se o ga-

do lanigero, dá-se alimento 
verde ás vacas leiteiras, e 
engordam-se bois'para o-ta-
lho. Vacinam-se as ovelhas, 
cabras, bovideos, e solipedes 
contra o carbúnculo (bacei-
ras) e os porcos contra as 
doenças 'rubras,. , 
Imunizem-se os cães de 

luxo`, de caça, de guarda, e 
de gado, contra a terrível 
doença—a,raiva canina, ' 
' `Colmeal: -. Examinam-se 
as colmeias e colocam ãë-lhe 
alças de sobreposição. Reco-
lhem-se os enxames novoa e 
fazem-se mudanças de enxa-
mes.,' .. 

.i 

Desastre mortal 

Manuel de Faria,' de 44 
anos, casado, da. freguesia 
de Lijõ, ao serviço do sr. 
D: "Salvàdorl_ YDomenech, 
cóndüziá.um;,carro de •bois 
carregado .de- grossa ma-
deira de pinheiro para a 
Fabrica de Serração, e 
,q•úasi , junto " do largo` da 
Estação do- Cáminho' de 
ferro ,' quebrou o eixo do 
carro caindo' sobre -o infe-
liz; que ficou entalado en-

tre-'a ' madeira—e a parede. 
-C'ondúzido, imediata-

meritè ao Hospital da Mi-

sericórdia, —faleceu pouco 
depois devido ̀a lesões in-
ternas 'graves, -verificando 
'o-obito o sr. Dr. Francisco 
Torrês, que - ali se achava 
ém yserviço. 

Fói=lhe feita á autopsia 

" —:_ 

F!alecirnentos 

não possam ser atestadas, i 3.' turno•y Família:; Delfi-
para o que se1'í ódé , empr®- -ii( ` Pereirá,i •Albërico` Pé'ret-

Anuncio 

de Oliveira Coelho, ca-
sado, -pedreiro, da fre-
guesia de Viatodos mas 
ausente em parte incer-
ta dos Estados Unidos 
do Brazil para contes-
tar' querendo no praso 
de cinco dias contado 
sobre o praso ;dos édi-
tos, o pedido que os re-
querentes fazem do be-
neficio da Assistencia 
Judiciaria para propor 
acção de anulação de 
venda de um prédio rus-
tico, sob pena de seguir 
o processo, seus termos 
á revelia. 

Bãrcélos,'28 de Abril 
de 1930. 
O Presidente da Comissão da 

Assistencia Judiciaria 

Teotónio da Fonseca 
O Escrivão ajudante do 3.0 oficio: 

Luiz de Sousa Carvalho 

NOVA CASA -DE PASTO 
- I(Em frente aó Teatro)l 

BONS VINHOS 'VERDES 
1 

ALMOÇOS e JANTARES 

COMIDAS A QUAL-
QUHR HORA 

AOS DOMINGOS E 
SEGUNDAS-FEI= 
RAS RtiTICHO—ES-

PECIALIDADE DA CASA 
_r 

PERDEU-SE` 
No dia 10 do corren-

te, nesta cidade°, ` uma 
libra com aro, que ser-
via de medalha. r 

Dão-se , alviçaras a 
quem,a entregar nesta 
redacção.', 

ra, -Francisco Pereira e 
Henrique Pereira. 
Conduziu a chave do cai-

xão'o sr. Gualter de Meire-
les, gerente da Comp. Edi. 
tora do Minho. 

Em Moçambique (África 
Oriental) -onde trabalhava 
como chefe --- da Imprensa 
Nacional, fáleceu o ' nosso 
patrieio er: Arnaldo Duarte 
Pardal. 

Faleceu ne ' nesta cidade a 
sr' "D. Filomena Correia, 
solteira, mais conhecida 
pela « mestra caquinha ' 
por' se 'dedicar ao ensino 
de crianças no começo da 
leitura. 

—Em Santa Maria do 
Abade de Neiva, onde era 
comerciante,`` faleceu o sr. 
Manuel Dautas Junior, na-
tural desta cidade. 

--Em',S. Martinho de 
Vila Fre ,cainha a sr.a 
-Arrelia Pereira, solteira. 

Vende-se a que foi 
do dr. Manoel Pais, si-
tuada no Campo da 
Feira, desta cidade. 
Quem a pretender 

dirija-se ao seu pro-
J;rietário - sr. Antón o 
Maria d'Oliveira, rua 
Mousinho da Silveira 
n.° 99, ou a António 
Fernandes Correia, ne-
gociante desta, cidade.  
COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCI0 
(2.a publicação) 

Nos termos do ar: 
19 do Decreto,com fóì -
ça de lei de 3 de no-
vembro, se faz publico, 
que por sentença de 1 
do corrente mez, que 
transitou em julgado 
foi autorizado o divór-
cio ' entre os conjuges 
Maria Gonçalves Hipó-
lito, da freguesia de Ma-
riz e Dioniz10 Antonio 
Soares, também de Ma-
riz, mas auzente no 
Brazil, como tudb cons-
ta da acção de divór-
cio com reconvenção 
pendente neste Juizo e 
cartório do escrivão do 
L- oficio. 

Barcelos, 23de abril 
de 1930. 

Verifiquei á exacti-
dão. 

0 Juiz de Direito, 
Alexandre Amorim 

0 escrivão ajudante do 1.o 
oficio, 

João llionteiro 

Em Viana. do Castelo 
&ffi do DMOS 

ao PUBLICO 

Joaquim Sousa 
Arantes, previne o 
Ex.m° Público e Fregue-
ses de que a partir de 
segunda-feira dia 28 
do corrente no seu es-
tabelecimento em fren-
te- ás Almas, a carne 
de vitela é vendida ao' 
preço de 7 00 esc.-ca-
da gúilo.' 

Viana do Castelo, 24 
de Abril de 1930. 

O Proprietário, 

Joaquim Sousa Arantes 

Agradecimento. 

A familia da extinta 
ara. Joana de Jesus da 
Silvá, vem por este 
meio agradecer, muito 
reconhecidamente, a to-
das as pessoas que por-
ocasião do seu faleci-
mento apresentaram e 
ofereceram os seus 
préstimos, e da mesma 
forma a todas aquelas 
que se encorporaram 
no seu funeral. 

Barcelos, 12 de Maio 
de 1930. 

A Famifia 

r 
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Execuçao d• livros, joarnais; _ révista;s.,, ,., A n 
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,;..., . Trabalhòs;, ; de encadèrnaço em tò , 
dos os generosa 
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A PPEVIDENT 
A. S.` •J[. 

S 

•i ,'{ 
Provisoriamente— R. Passos Manuel, .21-2.° 

P IO `R, IT O 

PRESIDENCIAS DOS CORPOS ADMINISTRATIVOS: 

Assembleia Geral-Dr. José Figueira d'Andrade, advogado 
Conselho Fiscal—Dr. ,Guilherme Machado , Braga, médico 

Direcção—José Pinhèírb, corretor oficial de 'vüìhcs.'`` 

Acabam det ser aprovadas as áltei•ãções aos estatu-
tos desta Associação de prévdenéia, nõ seütidc dé'ser`éin 
tambem admitidas senhoras e estèndendoiã'área'social`,` 
que abrange os distritos do Porto, Braga, Viana do Cas-
telo e Aveiro. 

Subsidios aos herdeiros ou' a quem o éocio indicar, 
na proporção de 10 contos por cadà;100p so`ciós existen-
tes podendo ir a 50 contos-por 5000 ou '100 contos por 
10000 rocios, 

Entrada desde os 21_ aos 55 'anos, , 

!` Peçam propostas. w esclarecímentos ; 
ao nosso correspondente -

Manuel Guimarães--Ba•rçPlds 

GRALDES'A-UAZ-7,•S-•DE,-AVEIRO, 

Secção de, vendas a ,prestaçõEs 

r 

Sé: 

Hoje, mais do que nunca, o povo deste• laborioso 
Portugal atravessa uma grande `crise de trabalho•dë 
maneira que; na sua maioria, nao teen>< as. suas casas. 

montadas com tudo 'o' que lhes`é necessário"devido' • 
não poderem comprar, de momento e a pronta paga: 
menta, todos os artigos indispeiisávè'!s 'á ' inõntagem 
duma casa.' ' Mas.` pára 'resolverl estë `problema e rio + `" 
unico intuito de tornar acessivel a todus'o eonf rto a., 
que aspiram, os Grandes Armazens de'Aveiró•Ï'.da •` ' • =!(13mfren e ad(I rr ' D ) ` 
acabam de montar uma úcção de v 'ndas a prestações 
para facilitar` a• públicõ as suas compras, noméándo 
representantes nas principais terras do paiz. 

O seu unico representante nesta cidade é o Sr. 
Acácio d'Arãuio Coutinho, / com estabelecimento, de 
mercearia nó Campo da Liberdade, onde o publico po-
derá colher todos os 'eselãrecimentos, de que necessite, 
bem como apreciar os artigos que permanentemente, 
tem expostos, e que a' seguir descriminamos, com a 
indicação do preço da respectiva prestacão semanal; 

,j 

Serviço de laüatóriò, bacia,' jarro, sabone,-
} i Leira, escovei-  e bació 

'serviço dé jantar para 6 1pessoas (48 peças).1 12,$50 
.1 para , pessoas (90 peças). 

» '• » `' vidro, meio cristal, de 72 peças. 12,$50. 
' ' r. » café `pirá 1•`,pessoas 

alumin ó;' para cosinhá de 35 
peças . ; •F. , 10{i00" :, •.. f • , :.. , ., L> 

Otimos fogòes,-com caldeira cie cobre e fren- 
tes niqueladas i> : i ,: - W50, 

lófres,a so$litáfnienté gárant:dos,á prova de 
fogo .. . - .. . , . 22{50 yl„ 

Carpetes em lindos desenhos e-varios ;tama- . , 
20600 I, •, 

,. Uma duziá de=grazatas, sortidas, em belo's 
desenhos. , : 

Uma duzía fdeY peúgas sortidas,. em boas ,. \-,,•, ' ;• 
gtíaláclades .  ... r., .: 300 

i Uma , dtízid de 'íneicts•'de Seiora, rem boas,; r :, 
,. qualidades . 

.,i r"t+; i •r"t'+ !S•i •Sa!i •t.. tat fs • ;t>•.' r.'i r - ,••;, tÍ t •fi 4 -- 7rX, 

Alem, 4dás, louças; que vendemos_ a prestações, en 
contrarão tambem louças: dei,fina -porcelana, da mëlhòr 
fabrica portuguesà  Alegre)lquë çvenydem os Úvi l- 
só;`e.pói.préços da fábrica ;n 
1 'Para . inscrições. e esclarècimentos f; dirijam- sç,;ao 
nosso representante em Ba  l 

•. r ;, a :, r AGA.CIO D'ARAUJO r COUTINHO' 
rr¡ • , J , ii , j Campó -dá Liberdade 

LC f. f, ,Z rJ`i PiTisó .. ._ 1M- - ••-t j.i. 

frafonolas'«DECGAs 18,100.? 
`Idem, •ÓIDEÒN'ORA210R9:•, rY 22,$50r f 
Servidos` dé'chd' p`àra 6 pessoas (9 peças). 2`00 
* `i» `' r n '•a „ pára 6 pessoas .(em porte• ;. ,, ,: ,}' 

lana , Vista Alegre) r .., i , . - 3,$00 
Serviço cie chás parti 12 pessoas (eme porce.— _ L 
t±̀ •lànâ Vista -Alegre) 

i 

.. t 
Colchas de seda em belissima qualidade 2,$00 
Cortes de fato em esplendidas casimiras ° 5`00 
Idem, para fatos; em tecidos de gabardine. "'8,$00 
Um lote de 4 cortes de zefir°fiara camisas. -'3$`00' 
Capas de borracha, pretas, sem brilho. 5,$00 
Idem, com brilho . . 7,$50, 
Idem, em 1. de I.a qualidade 15,$00 
Idaquinas de'costura «NAUMANN= 25,$00 
Maquinas fotogra liças «K»OAS e'AG.PAb, " 

6,5 x 11   
`Idem, 7,5 x'12,5. 12$`50 
Idem, 8 x 14 j .. 22,$50 
Bicicletes «STt?1RLEY» inglesas, com se;t ,, ., 

liºn grande 

1 

gratnofo"ca a discos 
cota ghajiação éiléctrica.d'". , i 

Único representante ém -Barcelós1"'j" '-"'t  
. re i ul i l f l iY:.; Irt•l [ :U 

•ANTONIO VELOSO 
Agencia der Passagens tìe• Passaportes 

sio orré-io 

'•   ' T•I•NFáNTE'L , 
DE 

JERREIRA•• BOTEIg• 
BotnLNO 1 S  

poyfO`f/- iafil .J.  i •J. •O çn y I,i 

aa[wuca,,.fi► i c absolü*taméntéraiitidFo'i pára; 
todás 'as culturas.  

Agente,em Barcelos,,.,; 
-1. , rB: • FERREIRA DIAS 

A 'FUNERARIÁ"`";'+ A :Ì1,G ,,-•É 
DE.Joaquim Rente EmfrPI3'te ao jardim 

BARCÉLINIIOS "' n º° 35, 36 no •Carnpo4 
r. 

" dë' Outubro,, uma- loja Encarrega-se de,todas as arj' , 
mações. Artigos funeiários; cie aCtXlaZeI11, C1• Cereais; 
ãrmaçóës de gãlat`t andores niuit0 afreguesada, com 
vestuario 'p` a r a anjos, t pasa para h b t 

R• •Ì•tá •'•rÁ Q I1II,A a  
:PUBLICAÇÃO SEMANAL: 

l é. a revista popular mais- 
Barata e ?le , maior , ex-
par•são, que se ,, publica, 

em nossg ,pais. 
r 

Leitura.. varia a4. 
Nameï•ôsas ilástráçóes•' 
Exé,le4te aspeçto gralico,•l 

,•'Preço .•;por. 
numero , ;•70 

AR E D -k e<0 ó + 
. ADMINIflT 

Ri DUQUÉ DE ;SAL`-' 
DAN•;t•Ai' 3 2•-`PQRTO 

A'* venda ei ;Barcelos ,.,t 
,• •Cn1ró dé 'l•o`Tldades . 

3 i • J , • .r' a 

.•orelra•a••a,•> 
Ex-contra-mestre •a Alfaiataria 13ar•  ̀
bosa e -coro 20 anos de pratica y 

,. ,:11,ti , ,..  
da mesma 

1't S•ï tia" „J ,• •'•`• t t,i ]t 

Parti i •_., mr';• 'r } 1 , t I pai aos,seus,ami so. 
e á p aça-•èm [ gera , e q ë' 
se engarr'ega ;'de L qualquer. 
- -ob'rá +, , F 

tdeàlfàiataria., 
Maxiiná perréiçãó• `preços 

módicos 

BECMIDDt•n; DE•MIR••D• 
LCONSTIXúCT0>E  

Obras ,Oip .pedra,,,+tijoló' 
e t e'cimento;; armado 
' Forpecimento 'de; mátériais. 

  e L, 

(Em frente ao Correio-Uêral) t 

PAS•SApOF•ES i, t'r?! 

'Ea PASSAGENS 

_para o BRÁSÌL;"IARGEN-
ó 

1-Ia TIN4,-,U;RUGUAY, 

1 CUBA, Á•1ERICA Dó.• 
.i 

`l ""IN0RTE,- FRANCA,'" 

ia BEIr1•,ICA, AFRICB, etc ,± .. 

;Esl•••s,• •l,••ltada 
caetpo da Republica= Barcelos 

f `Cal branca e hidrauliéa. cimento, 
i° adubos . quimicos, sal, ± 

i c outcás mercadorias 

Ç U' Il`d 1 c1 ABRICA rCERAMIC& DO . 1 
,PI;ZBÇOS ÇONViI?ATIVQS ta' 1•1•SYY2á,.S8 •c`••á•,s sr.s?;; .. ,..; bi • a••'- PA•AR$01'J.: . t 

i 

t Póde •évitar,aé o cQp4 3 

tágio dá sifilis,:usanl 
—dó o profilatieo-

}z•R• 

fl. 

.liiza 

itínié '  preservativo'= 
efi contra{'tocah t̀  
as doenças veneieas. 

c; 

:I 

J 

' Depósito em Barcelos: 

Farmacia A. de-ÉÁF#IÁ a 

Représentante geral em For ; 
tugal: José ManueS t9outo dg 

_Oliveira,,-„Gáleiia ( 4e P rit,,-,-
--9 -5 andar--P•SRTÕ= 

o Ar 

V . t 1 • _.• {... • .- ° ♦. r! ter,- 

'auereis .dirillïeirõ7 
[ •, 2 !'. 11,( t.. ([ 1, if k. I tt¡l1't .l, , L •ï't f,. , 

@:..' ;f• t,•.;\ :•a ••, sais 

Rua do, Amparo, 51 — Lisboa 

e.ï,rtY q•.• PREÇO .,•+;, t•, !,, 
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